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RESUMO - Para verificar o efeito do tratamento anti-helmíntico no ganho de peso de bovinos de corte 
criados extensivamente, na região do Pantanal Matogrossense, foram utilizados 40 animais de dois a 
30 meses de idade, separados em quatro lotes, submetidos aos seguintes tratamentos: A - Testemunha; 
B - medicação apenas na desmama; C . medicação em intervalos bimensais entre setembro e março, 
após a desmama; e 1) - medicação em intervalos bimensais a partir dos dois meses de idade. O anti-hei-
míntico aplicado foi o Cloridrato de Levamisol a 7,5%, por via parenteral, na dose de 1 ml para cada 
20 lcg de peso vivo, considerando-se o peso médio dos animais de cada lote. A análise de variáncia dos 
dados obtidos revelou que os tratamentos não influIram significativainente no desenvolvimento dos 
animais e que o fator sexo foi significativo no nível de 1%. Concluiu-se que em bovinos criados extensi-
vainente, com níveis baixos de parasitismo, o tratamento anti-helmíntico não produziu efeito significa-
tivo no ganho de peso. 
Termos para indexação: nematódeos, parasitologia animal, bovinos-parasitose, ruminantes-parasitose, 
gado de corte-parasitose. 
PERFORMANCE OF EXTENSIVELV RAISEO CATTLE 
UNDER VARIOUS WORM CONTROL SCHEMES, 
IN THE PANTANAL MATOGROSSENSE, BRAZIL 
ABSTRACT - The effect of worm contrai on live welght gain of extensiveiy raised beaf cattie in the 
Pantanal Matogrossense region was checked using 40 animais, from two to 30 months of age, saparated 
into four groups, submitted to the foliowing treatments: A - control; B - drenched oniy at weaning; 
C - drenched at two-month Intervais between September and March, after weaning; and D . drenched 
at two-month intervais from two months of age onwards. Levamisol Chiorhydrate was admmnistered at 
75% via parenterai, at the dose of 1 ml par 20 kg of uva weight, considering average weight of animais 
within group. Analysis of varlance of the data showed that treatments did not significantly Influence 
animal development, and that tha sex factor was significant at the 1% levei. tt Is conciuded that In 
extensively raised cattia at 10w leveis of parasitism, anti-helrninthictreatmentdid notproduce significant 
effect on weight gain. 
index terms: nematodes, animal parasitology, cattle-parasitism, rumlnant-parasitism, beef cattle-paras-
itism. 
INTRODUÇÃO 
Entre os v5rios fatores que podem interferir 
na produtividade do rebanho bovino, as nemato-
dioses ocupam lugar de destaque em muitas regiões 
do mundo. Os nematódeos prejudicam o desenvol-
viniento e podem inclusive provocar a morte do 
hospedeiro, diminuindo a resistência a infecções 
por outros agentes etiológicos, competindo por nu-
trientes e provocando danos i mucosa do trato gas-
trintestinal, os quais acarretam distúrbios na diges- 
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tão e absorção dos alimentos O grau de patogeni-
cidade desses parasitastno rebanho depende de fa-
tores climáticos, tipo de exploração (intensivo ou 
extensivo), espécies envolvidas, á(veis de parasitis-
mo, resistência, idade e estado nutricional do hos-
pedeiro, manejo dos animais e das pastagens, etc. 
A interação desses fatores com o principio ativo 
do anti-helmíntico e a estratégia utilizada no con-
trole das nematodioses levam ou não a um melhor 
desempenho no ganho de peso dos animais trata-
dos, 
Seifert (1971) estudou durante um ano o efeito 
do tratamento das ecto e endoparasitoses em três 
raças de bovinos e observou efeito significativo em 
duas raças, quando os animais estavam perdendo 
peso em virtude da deterioração das pastagens. 
Turner & Short (1972) estudaram o efeito das in-
fecções helm(nticas em três raças de bovinos cria- 
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dos numa mesma pistagem, tratados em intervalos 
de 21 dias, e verificaram um aumento significativo 
no ganho de peso em duas raças. -. 
McMullan (1973), na Nova Zeiãndia, acompa-
nhando dois grupos de 20 animais durante um ano, 
sendo um deles tratado três vezes e o outro perma-
necendo como testemunha, observou um ganho 
médio dc peso de 10,2 kg a favor dos animais tra-
tados, com um retorno de capital de 300%. Silva et. 
ai. (1975) estudaram o efeito da aplicação de Leva-
misol (parenteral) e Parbendazol (oral) no ganho 
de peso de novilhas de um ano de idade, durante a 
estação chuvosa, e verificaram um efeito significa-
tivo do primeiro tratamento em relação ao lote tes-
temunha. 
Bryan (1976) estudou durante um ano, a partir 
do terceiro mês de vida, o efeito da everminação 
em três lotes de bezerros, criados em pastos sepa-
rados, sendo: Grupo 1 - bezerros e vacas tratados 
mensalmente com Tetramisol injetável; Grupo II - 
somente os bezerros tratados mensalmente com o 
mesmo princípio ativo; e Grupo III - bezerros tra-
tados somente na desmima. 
Ao término do experimento verificou que os ga-
nhos médios de peso nos grupos 1, II e III foram 
respectivamente de 206, 177 e 168 kg. Costa et al 
(1977), em Minas Gerais, estudaram o efeito da 
aplicação de anti-helmmnticos no ganho de peso de 
três lotes de bezerros com contagens de ovos por 
grama de fezes (O.P.G) sempre inferiores a 600 e 
constataram que não houve diferença significativa 
no ganho de peso entre o lote testemunha e os lo-
tes pie receberam dois e quatro tratamentos du-
rante um ano de estudo. Santos et ai. (1977), no 
Estado de São Paulo, também não encontraram 
efeito positivo no ganho de peso de dois lotes de 
bezerros desmamados, sendo um deles traçado 
quando o O.P.G. estava acima de 200. 
Silva et ai. (1977) observaram durante dois anos 
a eficácia do tratamento anti-helm(ntico em bovi-
nos desmamados, machos e fêmeas, com oito me-
ses de idade no início do experimento, e concluí-
ram que somente na primeira estação chuvosa os 
animais tratados ganharam significativamente mais 
peso. Melo (1977), utilizando 48 bezerros Nelore 
desmamados, criados extensivamente, estudou du-
rante um ano o efeito de tratamentos anti-helmín-
ticos no ganho de peso, sendo um loie de testemu- 
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nha e três óuiros recebendo respectivailente duas, 
quatro e doze aplicações de TetramisoL Verificou 
que os animais que receberam quatro e doze apli-
cações perderam menos peso durante a estação 
seca e ganharam mais na estação chuvosa, revelan-
do-se economicamente mais eficiente o tratamen-
to com quatro aplicações. - 
Pinheiro (1979), tomando por base vários tra-
balhos realizados em diversas regiões do Rio Gran-
de do Sul, estimou uma perda de 30 a 40 kg de pe-
so vivo em bovinos não tratados com anti-helmín-
ticos durante a fase de recria. 
Catto (1979), na região do Pantanal Matogros-
sense, estudou, através de necr6psias, a intensidade 
de infecção em bezerros de um a 24 meses de idade 
e observou os níveis mais altos de parasitismo du-
rante a estação chuvosa (outubro e março). 
O presente trabalho teve como objetivo verifi-
car o efeito do tratamento anti-helmíntico no de-
senvolvimento de bovinos criados extensivamente 
na região do Pantanal Matogrossense - 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Campo Experimen-
tal-Satélite n? 1 da UEPAE de Corumbá - EMBRAPA -. lo-
calizado na sub-região de Nhecolândia, Pantanal Matogros-
sense, 100 km a Leste da cidade de Corumbá. Esta sub-re-
gião caracteriza-se pela ocorrência de solos extremamente 
arenosos, pela presença de lagoas, temperatura média 
mensal entre 20 e 30 0C e precipitação pluviométrica mé-
dia anual de 1.210 nun. 
Foram utilizados 40 bovinos, sendo 20 machos e 20 
remeas, mestiços Nelore, com idade inicial de dois a três 
meses, acompanhados das mães. Os 40 animais, indepen-
dentemente de sexo, foram inicialmente separados em 
dois grupos, de acordo com o peso. Em seguida, dentre 
cada um destes dois grupos, os animais foram tirados e 
distribuídos aleatoriamente para os quatro tratamentos 
utilizados: Grupo A - testemunha, constituído de sete fê-
meas e três machos; grupo B - com seis fêmeas e quatro 
machos, tratados na desmama; grupo C - com seis machos 
e quatro remeas, tratados em setembro, novembro, ja-
neiro e março após a desmama, e grupo 1) - com sete ma-
chos e três fêmeas, tratados em novembro, janeiro e mar-
ço, antes da desmaina e, como o grupo C, após a desma-
ma- O anti-helmíntico utilizado foi o Cloridrato de Leva-
misol a 7,5%, por via parenteral, na dose 1 ml/20 kg de 
peso vivo, considerando-se o peso médio dos animais de 
cadalote. . 
- Durante todo o período de estudo, de £1037 a 9.4.80, 
os animais permaneceram juntos em pasto nativo. Foram 
desmamados em maio de 1978, com nove a dez meses 
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de idade, retirando-se as mães da invernada. Os machos 
foram castrados em abril de 1979, com 20 meses de 
idade. Mensalmente, os animais foram pesados, ocasião 
em que também foram coletadas fezes diretamente do 
reto, para exame pela técnica de Gordon & Whitlock 
(1939), usando câmaras McMaster, e coproculturas 
segundo Roberts & O'Sullivan (1950). 
Os exames de fezes sofreram interrupções entre agos-
to e outubro de 1978 e os dados de precipitação foram 
obtidos no próprio local de estudo. 
A análise estatística dos ganhos de peso foi feita pelo 
método de quadrados mínimos para números desiguais de 
subclasses, segundo Harvey (1966). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Fig. 1, onde estão representados os pesos 
médios dos quatro lotes, nota-se que os trata-
mentos que receberam maior número de aplica-
ções de anti-helmíntico mostraram nítidas vanta-
gens sobre o lote testemunha e sobre aquele trata-
do apenas na desmama. Apesar disso, a análise es-
tatística (Tabela 1) revelou que, com exceção do 
período compreendido entre março e setembro  
de 1979, quando o grupo D ganhou significativa-
mente mais peso que os demais lotes, o tratamento 
anti-helmíntico não aumentou significativamente 
o ganho de peso nos outros períodos e durante 
todo o experimento. Portanto, as diferenças nos 
ganhos de peso entre os lotes ocorreram, principal-
mente, por causa do número diferente de subclas-
ses e fêmeas) que existia dentro de cada 
lote, como pode ser verificado na Tabela 1 O fato 
de o lote D ter ganhado mais peso do que os demais, 
entre março e setembro, é, até certo ponto, confli-
tante, pois durante esse período os animais deste 
grupo não receberam nenhum tratamento, com ex-
ceção do efetuado no início desse período (março 
1979). Se esta aplicação ou as anteriores (setembro 
e novembro/78 e janeiro/79) proporcionaram aos 
animais do lote D condições para ganharem mais 
peso, o mesmo deveria ter ocorrido com os animais 
do lote C, que também receberam o mesmo núme-
ro de aplicações nesse intervalo do experimento. 
A análise estatística revelou, ainda, que o fator 
sexo influiu significativamente no ganho de peso 
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FIO. 1. Peso médio dos animais dos Grupos A, B, C e D e precipitação pluviométrica mensal ocorrida durante o período 
experimental, a - modicaçSo no grupo D; b - medicação no grupo B; c- medicação nos grupos C e D. 
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TABELA 1. Ganho médio de peso diário e valores de F nos períodos de amamentação, seca, chuva e durante todo o pe-
ríodo experimental. 
Ganho do peso (g/dia) Valores de E 
Per(odos 
A B C O Trat. Sexo TXS8 
Amamentaçffo 
(10.71 a 5.18) 0,305 0,325 0,341 0,346 0,111 4,065 1,068 
Seca 
5.18 a 9.78) 0,133 0,166 0,165 0,185 2,622 1,782 1.511 
Chuva 
9.78 a 3.79) 0,222 0,186 0,224 0,243 1,831 2,052 1,165 
Seca 
3.19a9.79) 0,150 0,145 0,130 0,191 7,964 0,093 2,520 
Chuva 
9.79 a 4.80) 0.330 0,347 0,376 0,349 1,162 10,657 0,304 
Total 
(10.17 a 4.80) 0,240 0,243 0,259 0.275 2,019 11,218' 1,771 
*4 Signifucância no nível de 1%. 
a lnteraço entre tratamento e sexo 
e que a interação tratamento x sexo não teve efei-
to estatisticamente significante no desenvolvirnen-
to dos animais. 
Catto & Furlong (1981), entre agosto de 1978 
e novembro de 1979, na mesma propriedade onde 
se realizou o presente experimento, efetuaram 36 
necropsias em bezerros lactentes, desmamados e 
desmamados traçadores, e observaram um nível 
de parasitismo bem mais baixo que o verificado 
por Catto (1979) em outra propriedade na mesma 
sub-região, a cerca de 60 km de distância. Verifica-
ram, também, que aproximadamente 70% dos ne-
mat6deos encontrados pertenciam ao gênero 
Cooperia, considerado de baixa patogenicidade. 
Estas observações, aliadas ao fato de os animais se-
rem criados extensivamente e compatilharem a 
mesma pastagem, proporcionando a reinfecção dos 
animais tratados, provavelmente determinaram a 
inexistência de diferenças significativas no ganho 
de peso entre os grupos de animais. Costa et ai. 
(1977), estudando o efeito da aplicação de anti-
helmínticos em grupos de bezerros com O.P.G. 
sempre inferior a 600, também não encontraram 
diferenças significativas no ganho de peso entre os 
animais tratados e testemunha. 
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Na Fig. 2, onde estão representadas as médias 
de O.P.G. dos quatro lotes, verifica-se que as mes-
mas mantiveram-se sempre abaixo de 600, o que 
está de acordo com os resultados obtidos por Cos-
ta et ai. (1977) em Minas Gerais. Verifica-se, ainda, 
que as curvas apresentaram o mesmo comporta-
mento, independentemente do tratamento. Manti-
veram-se relativamente elevadas até janeiro de 
1979, quando os animais tinham aproximadamen-
te 18 meses de idade, e posteriormente foram gra-
dativamente diminuindo, atingindo níveis baixos 
ao término do experimento. Estas observações, 
apesar de baseadas em exames de fezes sem cor-
reções para sua consistência e idade do animal, 
confirmam que os bovinos são mais parasitados 
até aos 18 a 24 meses, tornando-se bastante re-
sistentes as infecções pelos nernatódeos gastrin-
testinais após essa idade. 
A análise de variáncia do logaritmo do O.P.G. 
revelou que apenas durante o período de amamen-
tação houve diferença significativa entre os lotes 
testemunha e tratados, não ocorrendo mais efeito 
estatisticamente significativo do tratamento sobre 
o O.P.G. nos demais períodos. Silva et aI. (1975, 
1977) e Araújo et al. (1978), em trabalhos seme- 
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FIG. 2. Número de ovos por grama de fezes (O.P.G.) observados nos grupos A, B, CeDe datas das medicações efetua-
das no decorrer do experimento, a- medicação no grupo O; b- medicação no grupo C e c- medicações nos gru- 
pos C e O. 
lhantes, observaram diferença significativa no 
O.P.G. entre animais tratados e não tratados. Es-
tes resultados diferem do encontrado neste traba-
lho. Esta diferença se deve, provavelmente, ao ci-
clo de vida curto do gênero Cooperia, que repre-
senta 70% dos nematódeos gastrintestinais da re-
gião do Pantanal, ao fato de os animais comparti-
lharem a mesma pastagem, provocando reinfec-
ção mais rápida, ou a uma possível resistência ao 
anti-helmíntico utilizado. 
CONCLUSÕES 
L Não houve diferença significativa entre os 
tratamentos, mas os machos revelaram-se superio-
res às fêmeas em relação ao ganho de peso. 
2. Embora a administração de anti-helmínticos 
de forma sistemática seja bastante difundida, mes-
mo em gado de corte criado extensivamente, os 
resultados observados permitiram concluir que o  
uso deste medicamento visando melhora no ganho 
de peso, deve ser precedido do diagnóstico clínico 
e/ou laboratorial, para melhor visualizar a gravi-
dade do parasitismo na região ou propriedade. 
3. O tratamento anti-helmíntico não aumentou 
significativamente o ganho de peso de bovinos cria-
dos extensivamente, com níveis baixos de parasi-
tismo. 
4. A inexistência de diferenças significativas no 
ganho de peso entre bs tratamentos pode ter ocor-
rido pelo fato dos animais compartilharem a mes-
ma invernada. 
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